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A P R E S E N T A ç A O
A presente circular caracteriza o consenso
geral de produtores, agentes da assistência técnica e pesquisa-
dores, que estiveram reunidos em 05 de agosto de 1980 em Porto
Velho com o objetivo de revisar e reajustar o sistema de produ-
çao para bovinos de leite, até então em vigência na região, cu-
jas recomendações técnicas estavam condensadas na Circularn9 61
de 24 de outubro de 1975.
Os trabalhos constaram da análise crítica
do sistema em uso, cujas recomendações técnicas poderiam sofrer
mudanças face aos novos resultados gerados pela pesquisa nos úl-
tirros cinco anos, bem como em função da experiência absorvida
pelos extensionistas e produtores rurais.
Ficou caracterizada a predominância de
dois estratos de produtores cujas variáveis marcantes foram, o
njvel tecnológico utilizado, acesso ao crédito, tamanho da ex-
ploraç~o e experiência com a pecuária de leite, razão pela qual
optou-se pela elaboração de dois sistemas.
O encontro teve pleno êxito graças a efe-
tiva participaçã.o de produtores, agentes da assistência técnica
e pesquisadores.
A divulgação dos sistemas aos produtores
será feita através de estratégia de transferência de tecnolo-
gia, pelR associada da Empresa Brasileira de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural, a ASTER-RO.
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I ~ T R O D U ç A O
A pecuária de leite, no Território de Ron-
dônia, está mais voltada para o cinturão verde dos municípios
de Porto Velho, Guajará Mirim e Ji-paraná onde se verificam as
maiores concentrações populacionais.
O nível tecnológico utilizado ainda nao é
satisfatório; todavia, medidas como introdução de raças melho-
radas, formação e rotação de pastagens, formaç~o de capineiras
e adoção de novas tecnologias, permitirão sensíveis aumentos de
produtividade para a atividade leiteira.
A própria instalação da usina de benefi-
ciamento de leite em Porto Velho e brevemente em Ji-Paraná, se
constituirá em estjmulo aos produtores, uma vez que o produto é
coletado nas fazendas, ficando a comercialização assegurada à
cooperativa e; conseguentemente, à usina de pasteurização.
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CARACTERIZACAO ~AS REGIDES PRODUTORAS E AREA DE
ABRANGrNCIA DOS SISTEMAS
Os dois sistemas de produção para bovi-
nos de leite, terão simultaneamente, corno área de abrangência
os municl~ios de Porto Velho, Ji-Paraná e Guajará Mirim, urna
vez que se caracterizou a existência de a~bos os estratos de
produtores nos municlpios anteriormente citados.
Muito embora prevaleça o estrato de
produtores, antes já dedicados à exploração leiteira, mais ávi-
dos de tecnologia no sentido de desenvolver a pecuária leiteira
em bases econômicas, existem os recem iniciados na atividade;
menos capitalizados e enfrentando restrições de crédito, nas
mesmas áreas onde a bovinocultura de leite já é uma realidade,
razão pela qual se definiu dois nlveis de tecnologia.
Portanto, as regiões produtoras
sentam no geral as seguintes caracterlsticas:
apre-
SOLOS:
~ uma variável marcante na obtenção da
produtividade uma vez que apresenta-se uma área de solos de
baixa fertilidade nas bacias leiteiras de Porto Velho e Guajará
.Mirim, com predominância de Latossolos Ama re Lo s.
Por outro lado, a bacia leiteira de Ji
-Pararrá , agregada ao cinturão verde do Projeto Int.egrado de Co-
lonização Ouro Preto, prevalece solos de boa fertilidade, com
predominância de Podzolos Vermelho Amarelo, e Latossolos Verme-
lho sem problemas de acidez. e alumlnio tóxico.
TOPOGRAFIA:
A topografia apresenta-se bastante va-
riável de mais ou menos plana a ondulada, onde se encontram os
solos de média e boa fertilidade, muito embora ofereçam ótimas
condições para implantação de pastagens, possibilitando uma ex-
ploração racional e econômica da pecuária de leite.
CL IMA:
Caracteriza-se pela predominância de cli-
ma tropical quente e úmido, com estações bem definidas nos pe-
rJodo s de chuvas .e estiagem.
No geral predominam dois tipos de clima:
a) Clima tropical Dmido - Aw de Koopen,
ocorre na região da chapada dos Pare-
cis;
b) Cl ima de Florestas Tropicais Aw de Ko-
Dpen - predomina em maior proporção
com características semelhantes às cor-
rentes da Planície Amazônica.
PRECIPITAÇAO PLUVIOMtTRICA:
O índice pluviométrico acha-se regular-
mente distribuído em toda região, no período chuvoso nos meses
de setembro a maio. O período de estiagem varia de junho a agos-
to, com precipitação média de 45/60 mm. A média pluviométrica
anual é de 2.234 mm de chuvas.
TEMPERATURA:
A temperatura se apresenta com oscila-
çoes, sendo a média das máximas 32,49C, com uma média compensa-
da de 25,79C.
Os meses mais quentes sao os de aqosto a
setembro, onde as máximas absolutas se situam entre 369C e 389C.
Ocorrem na região as "friagens", queda
brusca de temperatura, motivada pelos ventos fortes do Quadran-
te Sul e degelo dos Andes, nos meses de maio e junho, onde as
mínimas absolutas variam de 109C a 209C. Por outro lado, regis-
tra-se um aito grau de umidade em toda região com média anual de
32%.
DISTRIBurCAO DAS PROPRIEDADES:
Os beneficiários da Assistência Técnica
que serao assistidos e orientados com a tecnologia preconizada
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para o sistema, têm área, de um modo geral, superior a 150 hec-
tares. Considerar-se-á exceção àqueles produtores que, estabe-
lecidos em lotes de 100 hectares, desenvolvem a pecuária lei-
teira de subsistência, muito embora em condições especiais pos-
sam receber orientação técnica da ASTER-RO.
Os produtores que se enquadram no primei-
ro estrato deverão formar 96 hectares de pasto, para atender a
um rebanho de 185 unidades animais, cuja capacidade de suporte
das pastagens será de 2 UA/hectare.
Por outro lado aqueles que constituem o
segundo estrato de produtores, deverão formar 65 hectares de
pastagens capacitadas para o suporte de 1,5 unidade animal por
hectare.
Portanto, admitindo-se que 50%
cada propriedade se constitui reserva, conclui-se
que o tamanho médio das propriedades será superior a
da área de
facilmente'
150 hecta-
res.
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IMPORTANCIA DO PRODUTO
A bovinocultura leiteira assume uma impor-
tância diferenciada nas três bacias leiteiras que se constitui
em área de abrangência do Sistema de Produção preconizado.
Em escala hierárquica, diriamos que a ba-
cia leiteira de Porto Velho oferece maior e melhor infra estru-
tura de apoio ao produtor, graças ao esforço, empenho e envol-
vimento da Cooperativa Agricola Mista de Rondônia (COMARON) e
Associação dos Criadores junto ao governo.
Deste envolvimento nasceu a Usina de Pas-
teurização entregue à Cooperativa dos Criadores, pelo governo,
novas linhas de crédito foram negociadas, atendendo aos anseios
dos produtores.
Aliado a esses fatos, a demanda é ainda
insatisfatória, pois a capacidade instalada da usina é de
30.000 litros diários e a oferta é de apenas 10% deixando uma
grande faixa da população sem atendimento, UTa vez que a popu-
lação da capital é superior a 150.000 habitantes, muito embora
o preço seja estimulador à produção.
Em segundo plano, vem a bacia leiteira
de Ji-Paraná, que é fortalecida pelo rebanho leiteiro do Proje-
to de Colonização Ouro Preto. A produção de leite diária desta
bacia é muito superior à produção de Porto Velho, e ainda leva
grandes vantagens pelo fato de compreender área de solos de boa
fertilidade e produtores que se dedicam apenas à agropecuária.
Falta-lhe mais infraestrutura de apoio go-
vernamental, como uma Usina de Beneficiamento de Leite, ou uma
Associação de classe, que reinvidique apoio à produção, ao go-
verno.
Ao final temos a bacia leiteira de Guaja-
rá Mirim, onde o produto também é comercializado OOin naturaOO e
a atividade não tem grande expressão económica atendendo apenas
parte da população. Os solos não oferecem boas condições para
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a formação de pastagem e o rebanho nao tem potencial para a pro-
dução leiteira.
Em todas as áreas as necessidades da
população são atendidas graças ao leite em pó importado da trolan-·
da e D ínarnarca.
Entretanto, todas as atenções se voltam
para o incremento da produção, uma vez que é a preocupaçao de to-
dos os órgãos do setor prL~ário.
REGiÕES ABRANGIDAS PELOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO
PARA BOVINOCUL TURA DE LEITE
_ REGiÕES ABRANGIDAS PELO SISTEMA I
REGiÕES ABRANGIDAS PELO SISTEMA 2
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SISTEMA DE PRODUÇAO NQ 1
Destina-se a produtores que têm experiên-
cia satisfatória na exploração leiteira, sendo acessiveisàs mu-
danças tecnológicas, com regular acesso ao crédito rural.
A infrá-estrutura produtiva consta de re-
banho mestiço Euro-Zebú, que é explorado em regime semi- inten-
sivo, com suplementação de volumosos. Apresenta instalações e
equipamentos adequados ao manejo do rebanho. A capacidade atual
de suporte das pastagens está em torno de 1,0 UA/ha.
O tamanho da propriedade deverá ser pre-
ferencialmente; superior a 200 hectares.
A produção prevista com a tecnologia pre-
conizada deverá ser superior a 1.440 kg de leite/vaca/ período
de lactação de 240 dias.
OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA
1. Melhoramento - A seleção de matrizes
processar-se-á de acordo com a produção e a fertilidade, des-
cartando-se os animais velhos e/ou improdutivos, enquanto que
as novilhas serão escolhidas conforme seu desenvolvimento e
suas caracterlsticas fenótipicas. Os machos serão comercializa-
dos com idade média de 12 meses, ou serão mantidos para recria
e engorda.
O cruzamento deverá ser orientado para
5/8 Euro-Zebú.
2. Manejo do rebanho - O manejo deverá
ser exercido em função das várias categorias animais.
O rebanho será dividido em lotes de
acordo com as categorias animais objetivando facilitar o mane-
jo dos animais e melhor utilização das pastagens, facilitando
as práticas sanitárias.
A monta será controlada de modo que
as coberturas se concentrem nos meses de setembro a novembro,
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devendo-se introduzir o uso da inseminação artificial.
Os bezerros receberão aleitamento natural
controlado, sendo efetuado nos mesmos, castração e descorna.
A ordenha sera mecânica e realizada duas
vezes ao dia com intervalos de nove horas.
Os bezerros e bezerras permanecerão com as
maes até o final do colostro e serão separados das mesmas empi-
quetes isolados, recebendo aleitamento artificial, enquanto que
as novilhas serão escolhidas conforme o desenvolvimento e carac-
teristicas leiteiras. Os machos serão comercializados com idade
média de 12 meses, ou serão mantidos para recria e engorda.
3. Alimentação e mineralização - Consistirá
de pastagens para pisoteio que serão divididas em piquetes com
vistas ao melhor manejo. As matrizes em lactação receberão su-
plementação com volumosos por ocasião das ordenhas. Todos os
animai!3 receberão suplementação mineral durante o ano todo, mi-
nistrado em cochos cobertos áistribuidos nos piquetes.
4. Sanidade -.Serão feitas vacinações siste-
máticas contra as doenças regionais, observados os cuidados com
as vacas no pré e pós parto, cuidados com os récem nascidos,
higiene na ordenha e combate aos ectos e endo parasitas.
5. Instalações - serão rústicas, porém fun-
cionais, dimensionadas para atender a um bom manejo do rebanho.
6. Comercialização - O leite produzido na ba-
cia lei teira de Porto Velho, será comercializado à Usina de Pas-
teurização, e nas outras localidades diretamente aos consumi-
dores. Os 'bezerros desmamados serão' destinados a recria e/ou en-
gorda, ou comercializados juntamente com as novilhas excedentes
a outros criadores da reç í.âo . Os animais improdutivos serão des-
cartados para o abate.
RECOMENDAÇOES HCNICAS
1. Mel horamento
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1.1. Seleção das matrizes - Descartar as
vacas portadoras de moléstias e defeitos ou caracteres indese-
jáveis, incluindo qualquer situação que possa afetar a produção
e/ou a reprodução.
Na seleção das matrizes recomenda-se
avaliar a produção individual (que não deverá ser inferior a
1.440 kg/vaca/lactação de 240 dias), intervalos entre partos
(12 a 14 meses). Serão rejeitados animais imprestáveis ao cru-
zamento proposto, e as novilhas que não atingirem 280 kg de pe-
so vivo entre 24-30 meses.
1.2. Seleção dos reprodutores - Introdu-
zir levando-se em conta, preferencialmente, a raça, visando a
obtenção de animais 5/8 uro-Zebú (Européia: Holanda, Schwyz,
Jersey; Zebú: Gir, Guzaré . ~ de extrema importância a origem
, (controle) os aprumos, órgãos de reprodução em bom funcionamen-
to, temperamento dócil, conformação e comprovação do potencial
leiteiro através de teste de progênie, bem como aspectos sani-
tários.
1.3. Esquema de cruzamento - Depois de se-
lecionar os animais, formar um rebanho mestiço 5/8 Euro-Zebú
obedecendo os esquemas que melhor se ajustem às condições do
criador.
a) 19 esquema de cruzamento - cruzar
fêmea :1/2 sangue Euro-Zebú (1/2 EZ) de proced~ncia leiteira,
reconhecida e comprovada, com reprodutor 3/4 Euro-Zebú (3/4 EZ) .
Obter-se-á fêmeas com grau de sangue 5/8 Euro-Zebú (5/8 EZ) em
uma só geração, conforme o esquema:
1/2 EZ x 3/4 EZ
5/8 EZ
b) 29 esquema de cruzamento - cruzar
uma fêmea 1/2 sangue Euro-Zebú (1/2 EZ) com um touro zebú puro.
Desse cruzamento se obtém animais 1/4 euro-zebú (1/4 EZ).
Segue-se cruzando uma fêmea 1/4 EZ,
com um reprodutor europeu,puro, obtendo um animal 5/8 euro-zebú
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(5/8 EZ) como raça recomendada para a produção leiteira.
1/2 EZ x Z (la. etapa) 1/4 EZ x E (2a. etapa)
1/4 EZ 5/8 EZ
c) 39 esquema de cruzamento - Cruzan-
do-se uma fêmea 1/2 sangue euro-zebú (1/2 EZ) com um touro eu-
ropeu puro (E), obtém-se um animal 3/4 euro-zebu (3/4 EZ). Se-
gue-se fazendo cruzamento de uma fêmea 3/4 euro-zebú (3/4 EZ)
com um macho 1/2 sangue euro-zebú (1/2 EZ) obtendo-se o animal
5/8 euro-zebu (5/8 EZ)como recomendação para o sistema, con-
forme o seguinte esquema:
1/2 EZ x E (la. etapa)
3/4 EZ
3/4 EZ x li? EZ (2a. etapa)
5/8 EZ
A seleção deverá ser realizada em cada
uma das etapas de acordo com a produção. Após a estabilização do
rebanho, o descarte das vacas deverá atingir aproximadamente
20% das matrizes e 30% dos touros.
A fim de evitar consanguinidade não se-
ra permitido a cobertura das filhas pelo pai e nem a manutenção
de reprodutores velhos no plantel.
1.4. Composição do rebanho - O rebanho após
sua formação e estabilização terá a seguinte composição:
ANIMAIS CABEÇA U.A.
3 4,5
80 80,0
20 20, 'O
74 18,5
36 18,0
36 18,0
35 26,25
284 185.25
Reprodutores
Vacas em lactação
Vacas solteiras
Bezerros(as)
Garrotas
Garrotes
Novilhas
TOTAL DO REBANHO
Para a estabilização do rebanho con-
sidera-se os indices zootêcnicos seguintes a serem alcançados:
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Na ta 1 idad e ...........•.................. , , .... 'I. " •. '" •• '\ , " ~ ••.•••.•.••.•••.•••.•.
Mortalidade/Bezerros " .
Mortalidade/Garrotes ••••.•...••••...•••••••••.••.••..•..•
Morta 1idade/J\dti1tos •••.•.••.••..••.••••••••• '.•.•.•.•..•.•
Relação touro/vaca .
80%
6%
3%
1%
1:33
20%
30%
Descarte de matrizes •••••••••• ,•••.•••••.••••••••.•••••.•
De sc.azt;ede reprodutores ••••••.•••••••.•••.••••.••..••.••
2. Manejo do rebanho
Para facilitar o manejo do rebanho recomen-
da-se dividi-lo em 6 lotes de acordo com as diversas categ.ori-
as:
19 Lote: Vacas em lactação
29 Lote: Vacas secas, novilhas
39 Lote: Garrotas e garrotes
49 Lote: Bezerros e bezerras
59 Lote: Reprodutores
69 Lote: Vacas nos últimos meses de gesta-
çao
2.1. Regime de monta
Adotar o regime de monta controlada,
concentrando 60% das coberturas nos meses de setembro a novem-
bro, a fim de propiciar o nascimento dos bezerros no período de
estiagem, e evitar uma série de doenças comuns nos récem-nasci-
dos, que ocorreria no período chuvoso. As novilhas deverão ser
cobertas com idade de 20 a 24 meses, época em que devem estar
com 280-300 kg de peso vivo.
O período de lactação será de 240 dias e
o intervalo entre partos será de 12-14 meses, com relação touro
vaca de 1:33. Recomenda-se o uso de inseminação artif icial, por ser
uma prática mais econômica, de maior segurança na
do potencial genético.
2.2. Ordenha
A ordenha mecânica será
comprovaçao
duas vezes por dia, com intervalos mínimos de 9 horas. A pri-
realizada
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meira ordenha deverá ser concluida até as sete horas de manhã,
e a segunda até as dezesseis horas, possibilitando assim, um
melhor aproveitamento das pastagens pelo gado nas horas mais
frescas do dia.
Recomenda-se a suplementação de volumosos
no cocho nas vacas em lactaçao nas horas mais quentes do dia,
ou seja, de 11 a 14 horas.
Cuidados com a ordenha:
a) Ordenhar as vacas do modo mais higiêni-
co possivel, lavando 0 úbere com água e sabão;
b) evitar barulhos e presença de pessoas
estranhas durante a ordenha;
c) fazer a ordenha corretamente, evitando
traumatismos;
d) os bezerros ficarão com as maes até o
término do colostro;
e) utilizar o leite para consumo a partir
do 69 dia, ou seja, a partir do término do colostro;
f) suspeitando-se de mamite fazer o teste,
e uma vez comprovada a existência de vacas com este problema,
ordenhá-Ias isoladamente.
2.3. Aleitamento dos bezerros
Os bezerros ficarão com as vacas até o
término do colostro. Posteriormente ficarão em piquetes sepa-
rados, recebendo o aleitamento no balde até o desmame, que se
fará aproximadamente em torno de 6 meses.
2.4. Castração
A castração'dos bezerros será efet"uada com
idade de 12 meses. Dever-'se-á usar emasculador, pressionando
-se cada tendão espermático por um minuto. Ainda no mesmo ten-
dão e distante aproximadamente 3 em do 19 ponto, pressionar no-
vamente por um minuto. Repetir a operação no outro tendão.
2.5. Descorna
Descornar os bezerros no primeiro mês de
vida após o nascimento, com ferro candente, fazendo-se uma tri-
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cotomia (retirada dos pelosl para melhor localização do
cÓl;"neo,
botão
3. Alimentação
As pastagens deverão se contituir de B!ta-
dz.iã.!tia humidZc.o.e.a (Quí.cu í.o da Amazônia), Panic.um maximum jac.q
(CoLon í.âo L, Hljpa!t!thenia !tu6 a (Jaraguá) e S etã.!tia.ó,corno al terna-
tivas mais viáveis, devido seu grande valor nutritivo. Os capins
co Lon í.âo e jaraguá deverão ser plantados em solos de melhor ferti-
lidade, enquanto que o Quicuio da Amazônia e Setária deverão ser
plantados em solos mais pobres. Para as áreas de Ji-Paraná e Ou-
ro Preto, poderá se continuar com a B!tac.hiã.!tia dec.umben.ó, urna
vez que não está sofrendo ataque de cigarrinha.
Para o estrato de produtores que se enqua-
drem neste sistema, preconiza-se a formação de 100 hectares de
pastagens devidamente divididas em piquetes de modo a atender
as necessidades do rebanho estabilizado.
Sugere-se, quando possível, a consorciação
das gra~íneas antes citadas, com as leguminosas: Cent!to.óema pu-
be.óc.en.ó, Ve.ómodium into!ttum (Green Leaf) , Leuc.ena leuc.oc.epha.e.a
para solos de boa fertilidade e Sti.e.o.óanthe.ó gUljanen.óió, Pue!tã.-
!tia pha.óeo.e.oideó e Ca.e.opogonium muc.unoide.ó para solos de baixa
fertilidade.
Serão introduzidos 5 ha de capineira com
capim elefante adubado com esterco de bovino fosfatado; para su-
plemeritação das lactentes.
Sugere-se também reservar 3 ha para plan-
tação de cana de açucar e 5 ha de mandioca que serao utilizados
com o capim elefante na suplementação do rebanqo.
3.1. Formação de pastagens
3.1.1. Preparo do solo em ãreas de ve-
getaçãb pesada:
Broca - será feita urna limpeza
na área cortando as árvores pequenas e finas, iniciando-se essa
prática no mês de fevereiro a março.
Derrubada - será iniciada após
a broca e coincidindo nos meses de maior estiagem, maio, junho
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e julho. A mesma deverá ser aparada e efetuada de fora para den-
tro, tendo o seu término no centro da área. Deve-se deixar uma
faixa de 20 metros da mata, de cada lado dos igarapés, ou cursos
d'água, visando a proteção dos mesmos.
Queima e encoivaramento - será
feita de 40 a 45 dias após a derrubada, coincidindo com o final
de agosto ou inicio de setembrq. O fogo deverá ser içado em todo
o perL~etro da derrubada, excetuando-se as margens dos cursos
d'água devidamente aceiradas. A queimada deverá ser feita em dias
quentes e sem ventos fortes, fazendo-se o encoivaramento, se ne-
cessário.
3.1.2. Preparo do solo em ãreas jã
derrubadas (capoeira)
Destoca - proceder a destoca
através de trator de esteira, fazendo-se o enleiramentoemnivel,
cortando o sentido das águas.
Aração ou gradagem pesada- pro-
ceder duas gradagens pesadas no sentido cruzado e a última cor-
tando o sentido das águas, a uma profundidade de 15 em, nos me-
ses de agosto a setembro seguido de uma catação de raizes que
deverá ser realizada manualmente.
Gradagem leve - deverá se fa-
zer duas gradações leves em sentido cruzado, imediatamente antes
do plantio para destorroar o solo, propiciando melhores condi-
ções para a semeadura. De acordo com a necessidade, deverá ser
feita uma nova catação de raizes, fazendo-se logo a seguir a se-
meadura.
3.1.3. Plantio com ou sem adubação
Gramineas - deverão ser usadas
sementes de colonião, jaraguá, quicuio da Amazônia, Brachiária
decumbens, de boa procedência, compro~ado valor cultural, acon-
selhando-se fazer o teste de germinação e pureza.
a) Capim Jaraguá - poderá ser semeado
em covas no espaçamento de O,5.0m x 0,50m. A quantidade de semen-
tes por hectare está em torno de 20 a 30 kg por hectare, depen-
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dendo do valor cultural e poder de germinação da semente;
bl Quicuio da Amazônia - deve ser
plantado no espaçamento 1,Om x 1,Om. Precisa-se de 6 a 10 kg/ha
de sementes para o plantio dependendo da qualidade das semen-
tes;
c} Setárias - sao gramíneas de boa
qualidade e alto valor nutritivo. Precisa-se de 10 a lS kg de
sementes/ha, dependendo do valor cultural e germinação. Deve ser
plantado no espaçamento de O;SOm x O,SOm;
d} Capim colonião - precisa-se de 20
a 30 kg/ha, dependendo do valor cultural. Deve ser plantado a
lanço ou com máquina tico-tico no espaçamento de O,SOm x O,SOm;
e} B4ach~ã4~a decumben~ - deve-se
plantar apenas em solos de boa fertilidade, usando-se 2S kg/ha
adotando-se espaçarnento de O,SOm x O,SOm.
As gramíneas acima citadas pode-
rao ser plantadas a lanço ou em covas.
3.1.4. Semeadura com ou sem adubação
A semeadura e a adubação deverão ser
realizadas simultaneamente, de modo superficial, logo após a
gradagem leve no início das chuvas, nas áreas mecanizadas, po-
dendo se misturar as sementes apenas com o adubo fosfatado. A
adubação recomendada será de SO a 7S kg de p20S/ha.
Nas áreas de derrubada recente, com
presença de tocos, a semeadura será manual ou a lanço podendo
-se usar plantadeira tico-tico.
Após a implantação das pastagens de-
ve-se fazer um rôço de formação no período de março a abr il. Re-
comenda-se usar 3 UA/ha logo após a sementação das gramíneas,
para que as sementes sejam enterradas. Posteriormente deve-se
proceder um segundo rôço de formação para o pleno estabeleci-
mento da pastagem.
Formada a pastagem com as técnicas
preconizadas, a capacidade de suporte será de 2 UA/ha, e o iní-
cio do pastejo deverá ~er na época em que o pasto estiver com
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60-70 em de altura e controlando-se o pastejo, de modo a não ul-
trapassar a um rebaixamento inferior a 15 cm do solo em grami-
neas decumbens (Quicuio da Amazônia) e a 25 cm do solo em gra-
mineas cespitosas (Capim colonião) •
3.1.5. Manejo das pastagens
Após a formação das pastagens, as
mesmas deverão ser divididas em piquetes, para atender as diver-
sas categorias animais possibilitando o pastejo rotacional,con-
forme o esquema abaixo:
CATEGORIAS ANIMAIS PI QUETES 1íREA (ha)
a) Vacas em lactação, vacas secas
e novilhas 8 8 ha=64 ha
b) Garrotas e garrotes 3 6 ha=18 ha
c) Bezerros e bezerras 1 10 ha=lO ha
d) Piquete maternidade 1 4 ha= 4 ha
e) Reprodutores 1 4,0 ha
QUANTIDADE TOTAL DE PASTAGENS 100 ha
* Cada piquete deverá ter um cocho coberto, contendo mistura mi
neral o ano todo, e ser localizado em locais distantes dos be-
bedouros.
As categorias animais exigirão cui-
dados especificos, no que diz respeito a alimentação conforme
recomendações:
a) Vacas em lactação, vacas secas e
novilhas - a área total de pasto destinada a essas categdlr.tas
animais será de 64 ha que serão divididas em piquetes de 8 hec-
tares cada. O manejo dos animais na pastagem obedecerá o se-
guinte esquema:
- As vacas em lactação assumirão a
liderança de pastejo, ocupando por 4 dias cada piquete, vindo em
seguida o lote compreendido de vacas secas e novilhas que ocu-
parao o mesmo piquete anteriormente ocupado pelas vacas em lac-
18
tação, também por um período de 4 dias, perfazendo um período
total de ocupação de 8 dias e período de descanso de 24 dias.
Este esquema propicia às vacas em lactação, uma pastagem de me-
lhor qualidade. Por ocasião das ordenhas receberão suplementa -
ção com volumosos, ou nas horas mais quentes do dia.
b) Garrotas e garrotes - ficarão em
condições de pastoreio recebendo suplementação com volumosos, se
necessário, e sal mineral à vontade. A medida que as garrotas
atingirem a idade de cobertura, serão enlotadas com as secas e
novilhas. O p~ríodo de ocupação e descanso será de 10 a 20 dias,
res pec t.í,vamente .
c) Bezerros e bezerras - devem ficar
com as maes até o término do colostro, e posteriormente devem
receber o aleitamento no balde, permanecendo num piquete isola-
do que apresente pastagens tenras. Quando maiores deverão rece-
ber suplementação com volumosos (capim picado) e mistura mine-
ral. A pastagem dos bezerros se possível, deverá ser consorcia-
da com leguminosas.
d) Vacas gestantes - as fêmeas em
gestação·, deverão ficar em piquetes próximos ao estábulo, rece-
bendo suplementação com volumosos, durante o terço final da ges-
tação. Nesta fase o animal exige alimentação de melhor qualida-
de, não só para o desenvolvimento do feto, bem como muito in-
fluenciará na produção de leite na lactação. Será construido um
abrigo rústico para proteção das gestantes contra chuvas e ca-
lor intenso.
e) Reprodutores - quando em servi-
ço, os touros devem permanecer semi-estabulados e receber volu-
mosos em maior quantidade no período seco.
Fora de serviço os mesmos deve-
rao permanecer isolados em pastos de boa qualidade.
3.1.6. Limpeza das pastagens
A limpeza das pastagens será efe-
tuada sempre que for necessário, manual, mecanizada ou com uso
de herbicidas.
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3.2. Fo rma çâo de capineira
Recomenda-se a formação de 5 ha de capi-
neira com capim elefante, cultivares Mineiro, África Vruckwona,
África, Cameroon, para suplementar as vacas em lactação e be-
zerros, por ocasião das ordenhas e quando do aparte dos bezer-
ros.
Plantio e adubação
O plantio será manual em sulcos a uma
profundidade de 10 cm e distanciados de 1,0 metro onde sao de-
posi tadas as estacas do capim elefante. Recomenda-se uma aduba-
ção orgânica St/ha de esterco curtido de bovinos, e 80 kg de
P20S/ha.
O corte deverá ser-feito quando o capim
atingir ~ 1,Sm de altura, isto é, antes da floração, fazendo-se
em seguida uma adubação orgânica se houver disponibilidade de
esterco na fazenda. A produção de massa verde por hectare· será
em torno de 20 toneladas por corte.
Por ocasião da ordenha deverá ser admi-
nistrado 20 kg de capim picado por lactante. A cada dois anos
de uso da capineira deverá se fazer uma readubação na base de
60 kg de P20S/ha.
3.3. Mineralização
Como suplementação mineral sera fornecido
aos animais durante todo o ano em cochos cobertos localizados
nas pastagens, em situação oposta aos bebedouros, a
mistura mineral:
seguinte
Sal comum ........• '.' 50 kg
Farinha de osso ou fosfato bicálcico .. 50 kg
Sulfato de cobre 0,30 kg
Sulfato de cobalto 0,03 kg
Iodato de potássio 0,01 kg
4. Sanidade
4.1. Vacinações
Aftosa - vacinar todo o rebanho cOntra fe-
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bre aftosa, sistematicamente de 4 em 4 meses, a partir do 39 mês
de idade. A dosagem é 5cc por via subcutânea.
Raiva - caso apareça surto de raiva na re-
gião, vacinar todos os animais a partir do 39 mês de idade, ob-
servando a dosagem recomendada na bula do produto.
Brucelose - vacinar todas as fêmeas, por
via subcutânea, com idade entre 4 e 8 meses, numa única dose de
acordo com a bula do produto, usando vacina oficializada pelo
M.A. (CEPA-B-19) sob orientação do médico veterinário creden-
ciado. Recomenda-se fazer teste sorológico periodicamente; caso
seja comprovada a incidência, sacrificar os animais brucélicos.
Pneumonteri te - vacinar as fêmeas no 89 e 99
mês de gestação, e os bezerros aos 15 dias e/ou aos 30 dias de
vida conforme orientação do médico veterinário.
4.2. Controle de endoparasitas
Vermifugar o rebanho, utilizando-se produ-
tos a base de Levamisole, obedecendo o seguinte esquema:
la. dosificação: será feita em todo o reba-
nho no mês de abril.
z". dosificação: será feita nas vacas + tou-
ros e animais até 24 meses de idade, no mês de julho.
3a. dosificação: será feita nas vacas, tou-
ros e animais até 24 meses, no mês de agosto.
4a. dosificação: será feita em todo rebanho
no mês de dezembro.
5a. dosificação: sera feita nos
desmamados no mes de dezembro.
4.3. Controle de ectoparasitas
Banhar os animais através de pulverização
com intervalos de 14 dias até quando se fizer necessário, uti-
lizando um dos produtos e dosagens conforme a tabela seguinte,
o maior tempo possivel:
bezerros
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PRODUTO DILUIÇÃO DOSAGEM
Triatox 1:500 5 ilha
Nexagan 1:500 5 ilha
Assuntol líquido 1:500 5 l/ha
Como prevençao recomenda-se fazer rotação e
limpeza das pastagens.
4.4. Cuidados no pre e pos parto
a) Manter as vacas no piquete maternidade;
b) evitar animais solteiros e reprodutores
com as mesmas;
c) manter o piquete livre de buracos, evi-
tando acidentes;
d) fornecer água de boa qualidade e em a-
bundância;
e) em casos de partos diflcies ou retenção
de placenta, procurar o médico veterinário.
4.5. Cuidados com o rêcem nascido
a) Cortar e desinfetar o cordão umbilical
após o nascimento deixando 3 cm de comprimento;
b) desinfetar o umbigo com tintura de iodo
a 50%, repetindo a operação 12 horas após;
c) fazer o bezerro mamar o colostro, logo
após o nascimento, não deixando ultrapassar as 6 horas após o
nascimento;
d) o bezerro deve mamar 10% do seu peso
corporal/dia;
e) manter os bezerros em lugar higiênico,
arejado e livre de chuvas;
f) durante os primeiros sete dias o bezer-
ro não deverá acompanhar a mãe ao campo, devendo fazê-lo após a
2a. semana de vida.
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5. Instalações
· Estábulo - deverá ser rústico, porém funcio-
nal de modo a atender ao manejo adequado do rebanho. O está-
bulo deverá ter dimensões de 20mx 7m, de modo a permitir duas li-
nhas de cachos ou sej a, 1metro linear de cocho para cada vaca.
O piso deverá ser de concreto enrugado, áspe-
ro para evitar acidentes e comdeclividade de 3%.Acobertura deve-
rá ser de material de boa condutividade, de pr ef er ênc í.a folhas de
Brasilit.
Deverá ser servido com instalação hidráulica
para abastecer os cochos e facilitar a lilnpeza diária, e ser desin-
fetado com biocide semanalmente.
Deverá dispor ainda de dois bezerreiros, casa
de raçao e depósito para medicamentos.
Deverá ser localizado do modo mais adequado a
facilitar o manejo das vacas emlactação, comaltura do pé direito
entre 3, Ome as paredes de alvenaria variando de 1, Oma l,20m de al-
tura.
· Curral - deverá ter as dimensões de 22mx 20m
e será localizado junto ao estábulo de medo que possibilite l,5m2
por cabeça; brete coberto e embarcadouro, e divisão para separaçao
dos animais.
Obrete deverá ter 12mde comprimento e largura
inferior a 35-40cm, largura superior a 90cm, devendo ser coberto
pois facilitará práticas opcionais de inseminação artificial e va-
cinações.
· Cochos para minerais - devem ter 3mde compri-
mento e 0,20 a O,30mde profundidade, cobertos a umaaltura de 2, Om,
deJendo ficar de 0,60 a O',70mdo solo, ficando empontos opostos às
aguadas.
· Cochos para volumosos - devem ser feitos de
alvenaria comformato trapezoidal no próprio estábulo, comO,5m de
comprimento por unidade animal. Abase inferior terá 0,30 a O,50m de
comprimento, a menor 0,20 a O,30m, a altura de 0,30 a O,40m.
• Cercas - as cercas divisórias devem serfeitas
de preferência com arame liso com 4 fiadas, u sando=se balancins.
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6, Comercializaçio
o leite produzido na bacia leiteira de Porto
Velho, será comeI;'cializado à Usina de pasteurizaçao através da
Cooperativa Mista de Rondônia - COMARON, e ~s outras localida-
des diretamente ao consumrdor ou intermediários. ]:ndustrializa-
do ou in natura,
Os bezerros desmamados serão aproveitados pa-
ra a recria e/ou engorda ou serão comercializados, juntamente
com as novilhas excedentes a outros criadores da região.
Os animais improdutivos serão descartados e
vendidos para o abate, bem corno no caso de se fazer recria e/ou
engorda, os novilhos de abate serão comercializados para o con-
sumo local.
COEFICIENTES TtCNICOS/HA
UNIDADE ANIMAL: 185,0
REBANHO ESTABILIZADO: 100 UNIDADE ANIMAL
ESPECIFICAÇOES UNIDADE QUANTIDADE
1. Melhoramento
Leite litro/bezerro 33.300
2. Manejo
Divisão do pasto em piquetes krn 15
3. Alimentação
3.1. Formação de pastagens
3.1.1. Preparo do solo
Broca H/D 6,0
. Derrubada COrn moto
serra H/D 2,0
Queima e encoivara-
mento H/D 2,0
3.1.2. Destoca H/TR 6,0
Gradagem pesada H/TR 4,0
Gradagem leve H/TR 1,0
Catação de raizes H/D 3,0
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ESPECIFICAÇOES QUANTIDADEUNIDADE
3.1.3. Plantio
Semeadura com máquina ti-
co-tico
• Plantio com mudas
• ~dubaçao a lanço
3,1.4. Limpeza das pastagens
3,2, Formação da capineira
3,2.1. Preparo do solo
3.2.2, Destoca
3.2,3. Gradagem pesada
3.2.4. Gradagem leve
3.2.5. Cataçao de raizes
3.2.6. Plantio e adubação
4. Mistura mineral
5. Sanidade
5.1. vacinações
• Aftosa
Brucelose
pneumoenh:ite
Raiva
5.2. Medicamentos
• Carrapaticidas
Triatox
• Nexagan
Assuntol liquido
Vermifugo
Antibiótico
6. Insumos
Superfosfato triplo
7. Comercialização
• Leite
• Machos desm,:unados
Vacas descartadas
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H/D
H/D
H/D
H/D
2,0
6,0
1,0
6,0
H/D
H/TR
H/TR
H/TR
H/D
H/D
4,0
6,0
4,0
1,0
3,0
8,0
Ton 2,0
dose
dose
dose
dose
900
40
228
284
i
i
i
mi
26
26
26
11.377
3.700cc
kg/ha ilO-165
litro
cab
cab
144.000
36
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ESPiCIFICAÇOES UNIDADE QUANTIDADE
• Novilhas execedentes cab 15
Touros cab 1
8. ~lão de Obra
Mensalista n9 4
Eventual D/H 4
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SISTEMA DE PRODUçAO N9 2
Destina-se a produtores com regular expe-
riência na atividade e que não dispõem de meios para elevar o
nível tecnológico da exploração. Isto devido a falta de recur-
sos próprios ou a dificuldade de acesso ao crédito bancário em
face da precária situação de posse da terra e/ou pelo fa~o das
garantias reais serem insuficientes aos investimentos que a ati-
vidade exige.
Dispõem de infra estrutura ainda precá-
ria, para a exploração leiteira. As pastagens apresentam capa-
cidade de suporte de 1,0 ~nidade animal por hectare.
O rebanho é mestiço zebú, com baixo grau
de sangue europeu, apresentando índice de natalidade de 60% e
10% de mortalidade dos bezerros.
A produção atual é de 540 kg/vaca/lacta-
çao de 180 dias.
A infra estrutura produtiva deverá cons-
tar de matrizes com grau de sangue 5/8 euro-zebú, a fim de que.
se obtenha aumento de produtividade.
Com a adoção da tecnologia preconizada
pretende-se elevar a produção para 840 kg de leite em 210 dias
de lactação.
OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA
1. Melhoramento - Uma vez que o rebanho
apresenta-se mestiço zebú com baixo grau de sangue europeu, de-
verá se introduzir reprodutores europeus de comprovada aptidão
leiteira (Holandês, Schwyz), a fim de se obter melhores ani-
mais, em termos de produção leiteira.
Serão descartados animais defeituo-
sos, improdutivos, e portadores de doenças principalmente que
afetam a reprodução.
2. Manejo do rebanho - O rebanho será di-
vidido em lotes de acordo com as categorias animais, de modo a
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se obter mais eficiência no manejo.
Será utilizado o reg~e de monta natu-
ral, sendo as novilhas cobertas com 24-28 meses ou quando esti-
verem com 280-300 kg de peso vivo.
A ordenha será manual, realizada uma
só vez ao dia. Os bezerros permanecerao com as mães o dia todo
sendo separados das mesmas entre as 15 e 16 horas e, posterior-
mente, levados a outro piquete.
Os bezerros serao castrados caso nao
sejam descartados, enquanto que as fêmeas serão descornadas no
primeiro mês de vida. Permanecerão com as vacas até o término
do colostro, e posteriormente acompanharão as mães até as 16 ho-
ras.
3. Alimentação e mineralização
O rebanho ficará em regime de pasto o
ano todo, bem como as vacas em lactação receberão suplementação
de volumosos no cocho por ocasião da ordenha, ou na.s horas mais
quentes do dia.
Será feita a suplementação mineral o
ano todo, em cochos cobertos distribuídos nos piquetes.
As pastagens serão divididas em pique-
tes em função das diversas categorias animais, com vistas ao
melhor" manejo.
4. Sanidade - serão feitas vacinações sis-
temáticas contra as doenças infectocontagiosas que ocorrem na
região, cuidados com os récem nascidos, cuidados no pré e pós
parto, e combate aos ecto e endoparasitas.
5. Instalações - As instalações embora
rústicas deverão ser adaptadas de modo a se tornarem mais fun-
cionais para o melhor manejo do rebanho.
6. Comercialização - O leite produzido,
deverá ser comercializado à Usina de Pasteurização através da
COMARON por aqueles produtores da bacia leiteira de Porto Ve-
lho.
Os demais comercializarão nos mercados
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consumidores das respectivas áreas, o leite "in natura" ou in-
dustrializado.
RECOMENDAÇOES TECNICAS
1. Mel horamento
Uma vez que o rebanho se co nst í.t.u í, de
animais mestiços com baixo grau de sangue europeu, torna-se ne-
cessário que o produtor tenha conhecimento do grau de sangue do
seu rebanho, tendo como objetivo se chegar mais facilmente aos
5/8 euro-zebú, animais de comprovada aptidão leiteira e rústi-
cos.
Portanto, quando o rebanho se constituir
de matrizes com grau de sangue igual a 1/4 euro-zebú, recomen-
da-se utilizar reprodutor europeu de comprovada aptidão leitei-
ra, obtendo-se desta maneira O 5/8 euro-zebú, conforme o esque-
ma:
1/4 EZ x E
5/8 EZ
Por outro lado, quando o rebanho se
constituir de matrizes com grau de sangue igual a 1/2 euro-zebú
deverá se ter o devido cuidado de utilizar reprodutor com grau
de sangue igual a 3/4 euro-zebú, obtendo-se desta maneira o pro-
duto desejado, que é o euro-zebú conforme esquema de cruzamen-
to:
1/2 EZ x 3/4 EZ
5/8 EZ
Uma vez obtido o grau de sangue propos-
to, deve-se selecionar as melhores fêmeas de acordo com o de-
senvolvimento, e caracteristicas leiteiras, a fim de obter 840
kg de leite por lactação de 210 dias.
Deve-se atentar para o fato de que os
intervalos entre partos variem de 13 a 14 meses, descartando a-
nimais improdutivos, sub-férteis, defeituosos e animais porta-
dores de doenças reprodutivas.
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A. seleção fLnaL deverá. se voltar para o
aspecto de p~odução e conformação física.
Com relação aos reorodutores, deve ser
observada a origem, aprumos, órgãos genitais, mansidão e aspec-
tos sanitários. O descarte das matrizes deverá ser de 20% e 30%
dos reprodutores. Sob todos os aspectos deve-se evitar consan-
guinidade, isto é, cobertura das filhas pelos pais.
1.1. Composição do rebanho
O rebanho estabilizado terá a se-
guinte composição:
ANIMAIS CABEÇAS U.A.
2 3,0
35 35,0
15 15,0
35 8,75
32 16,00
15 11,25
134 89,00
Reprodutores
Vacas em lactação
Vacas secas
Bezerros (as)
Garro1!.es(as)
Novilhas
T O T A L
1.2. Serão considerados os seguintes ln-
dices zootêcnicos a serem alcançados com a tecnologia preconi-
zada:
OCORRtNCIA ATUAL PREVISTA
Natalidade
Mortalidade
.Bezerros (as)
Garrotes (as)
Adultos
Relação touro/vaca
Descarte lactentes
Lactação/vaca
Período lactação
60% 70%
10%
5%
3%
6%
3%
1%
1:25
20%
540 kg
180 dias
840 kg
210 dias
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2. Manejo do rebanho
Recomenda-se dividir o rebanho em cinco
lotes a fim de facilitar o manejo dos animais.
19 lote: Vacas em lactação
29 lote: Vacas secas, novilhas e repro-
du t.or e s
39 lote: Garrotes e garrotas
49 lote: Bezerros e bezerras
59 lote: Vacas no 89 e 99 mês de gesta-
çao
2.1. Reg ime de m o n t a
A montagem será
vilhas cobertas com 24 a 28 meses ou seja,
peso vivo, com relação touro/vaca de 1:25.
livre, sendo as no-
com 280-300 kg de
2.2. Ordenha
A ordenha deverá ser manual, uma
vez ao dia, pela manhã e o mais cedo possível, de maneira mais
rápida e higiênica evitando traumatismos.
Por ocasião da ordenha as vacas em
lactação receberão capim picado, e posteriormente serão levadas
ao pasto.
o leite para consumo só poderá ser
utilizado a partir do término do colostro.
Quando houver suspeita de mamite,
a ordenha das vacas doentes deverá ser feita separada, após a
comprovação através de teste.
2.3. Aleitamento dos bezerros
Os bezerros permanecerão com as
mães até o término da lactação.
Após a primeira quinzena de vida os
bez~rros acompanharão as mães ao pasto, permanecendo comasmes-
mas o dia todo, sendo separados entre 15 e 16 horas. Receberão
suplementação com volumosos depois do 59 mês de idade, ficando
após as 16 horas em piquetes com pastagens tenras e de boa qua-
lidade.
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2.4. Castração
Se os animais não forem descartados
deverão ser castrados em época de boa pastagem com idade variando
entre 12-14 meses utilizando-se emasculador Burdizzo, pr eas í.onando
-se cada tendão espermático por umminuto, repetindo-se a operação
no mesmotendão a umadistância de 3cmdo 19 ponto. Amesma orienta-
ção é válida para outro tendão espermático.
2.5. Descorna
As bezerras serão descornadas no pri-
meiro mês de vida com ferro candente, fazendo-se uma trÍJcotomia
(Límpez a de pelos), para melhor localização do botão córneo.
3. Alimentação
As pastagens deverão ser formadas à base de
B~a~hJã~Ja humJdZ~ota (Quicuio da Amazônia), PanJ~um maximum
(Coloniãol, HypM~e.nJa ~u6a CJaraguá), setárias, bem como B~a-
~hJã~Ja de.~umbe.n~.
Os capins Colonião, Jaraguá e B~a~hJã~Ja
de.~umben.s , sao recomendados para solos de média e aLta fertilida-
de, enquanto que o QUicuio da Amazônia e Setárias para as req aoe s
de solos mais pobres. Acapacidade de suporte das pastagens com o
manejo preconizado, será de 1,5 U.A./ha.
Para atender as necessidades do rebanho
estabilizado devem ser formados 65 hectares de pastagens, racio-
nalmente divididas em piquetes, possibilitando o pastejo rotacio-
nal.
Recomenda-se a formação de 3 hectares de
capineiras comcapim elefante, cultivares Africa Vrucuona, Africa,
Cameroon e mineiro.
Sugere-se a formação de 3 ha de mandioca
e 2 ha de cana de açucar que serão utilizadas como capim elefante no
arraçoamento suplementar do rebanho.
3.1. Formação de pastagem
3.1.1. Preparo da ãrea
Broca - será feita uma
limpeza na área cortando-se as árvores pequenas e finas, ini-
------,
ciando-se nos meses de fevereiro a março.
Derrubada - será, féita logo
após a broca e coincidirá no período de maior estiagem ( abril,
maio e junhol, efetuando-se de fora para dentro, terminando-se
no centro da área, tendo-se o cuidado de fazê-la aparada.
Recomenda-se deixar a faixa
de 20 metros da mata, em cada lado dos igarapés e cursos d'água,
visando a proteção dos mesmos.
Queima e encoivaramento - se-
rá feita entre 40 e 45 dias após a derrubada, pelo menos até o
final de agosto. O fogo deverá ser içado em dias quentes e sem
vento forte, em todo o perímetro da derrubada, excetuando-se as
margens do igarapé, fazendo-se um aceiro.
3.1.2. Plantio
A semeadura deverá ser a
lanço ou com uso de plantadeira manual tico-tico.
Gramíneas - deve-se usar se-
mentes de Colonião LPa.n.<.c.um ma.x.<.mum j a.c. q ) 1 Jaraguá ( H IfPa.JLlte.nü.
ltu6a.l. e Blta.c.h.<.íiJt.<.a.de.c.umbe.n-b para as regiões com solos de boa
fertilidade; Quicuio da Amazónia (BJta.c.h.<.ãJt'<'a. hum'<'d.<.c.o{a.) e Se-
tárias nas regiões de solos de baixa fertilidade.
Deve-se ter cuidado para
adquirir sementes de qualidade comprovada, boa procedência, com
bom valor cultural e cujo poder de germinação seja superior a
20%.
hum'<'d.<.c.o{a.
(Quicuio da Amazônia) - trata-se de urna gr~~ínea pouco exigente
em solos e resistente ao ataque de ci~arrinhas. Precisa-se de 6
a 10 kg de sementes para o plantio dependendo de sua qualidade,
usando-se espaçamento de 1m x 1m.
b) Setárias - são gramíneas
de alto valor nutritivo. Para o plantio precisa-se de 10 a 15
kg/ha, usando-se espaçamento de O,50m x 0,50m.
c) Colonião - deve ser plan-
tado em solos de boa fertilidade usando-se 20 a 30 kg/ha, de
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acordo com o valor cultural, adotando-se o espaçamento de O,50m
x 0,50m.
dl Jaraguá - recomenda-se
quantidade de 20 a 30 kg/ha de sementes quando se tratar de se-
mentes de boa qualidade, adotando-se espaçamento de 0,50m x
O,SOm.
e) BJr..ac.h.<..ãJr...ÜL dec.umben-6 - de-
ve ser plantada em solos de boa fertilidade no espaçamentode
0,50m entre covas e 0,50 metro entre linhas, usando-se 25kgpor
hectare.
Após a formação das pasta-
gens será iniciado o pastejo de formação usando-se 2 U .A/ha, lo-
go após a sementação da gramlnea, a fim de que as sementes se-
jam enterradas. Uma vez formada as pastagens, pode-se iniciar o
pastejo usando-se uma carga de 1,5 U.A./ha, quando o pasto es-
tiver com mais ou menos 60-70 cm de altura, entrando em descan-
so a medida que a pastagem não sofre um rebaixamento de 15 em do
solo, lno caso de Quicuio da A~azônia) de gramíneas decumbentes
e a 25 cm de solo em caso de gramíneas cespitosas (Jaraguá).
3.1.3. Manejo das pastagens
As pastagens deverão ser di-
vididas em piquetes, uma vez que o rebanho será dividido em lo-
tes, contribuindo para melhor utilização da pastagem através do
pastejo rotacionado.
CATEGORIAS ANIMAIS NQ PIQUETE/AREA )\REA DE PASTAGEM
al Vacas em lactação 4 6 ha 24 ha
b) Vacas secas, novilhas e
reprodutores 4 5,0 ha 20 ha
c) Garrotes e garrotas 3 3,0 ha 9 ha
dl Bezerros e bezerras 1 9,0 ha 9 ha
e) Vacas no 89 e 99 mês de
gestação 1 3,0 ha 3,0 ha
TOTAL DE PASTAGEM 65,0 ha
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A utilização das
obedecerá as seguintes orientações e recomendaçõ~s em
das categorias animais:
pastagens
função
a) Vacas em lactação - serao
destinados 24 ha de pastagem, dividida em 4 piquetes de 6 ha ca-
da, onde as mesmas ficarão em regime de pasto o ano todo, ado-
tando-se período de ocupação de 10 dias e descanso de 30 dias,
possibilitando assim mais vida útil à pastagem.
As lactentes receberão su-
plementação com vol~~osos (capim picado) por ocasião da ordenha
ou nas horas mais quantes do dia.
b) Vacas secas, novilhas e
reprodutores - consistirá de 20 ha de pastagem dividida em 4
piquetes de 5,0 hectares cada, onde os animais ficarão em regi-
me de pasto o ano todo, adotando-se período de ocupação de 8
dias e descanso de 24 dias.
c) Garrotas e garrotes - fi-
carão em regime de pasto e receberão mineralização o ano todo.
Quando as garrotas estiverem em condições de cobertura, serao
enlotadas com as vacas secas e novilhas. Serão reservados 3 pi-
quetes de 3 hectares cada para essa categoria animal com pe-
ríodos de ocupaçao e descanso de 10 e 20 dias, respectivamente.
d) Bezerros e bezerras - uma
vez que ficarão com as vacas durante o dia, até às 15-16 horas,
os bezerros terão um piquete de 9,0 ha onde ficarão depois de
serem separados das mães e neste piquete ficarão quando desma-
mados.
e) Piquete maternidade - su-
gere-se a ex í.st.êricLa de um piquete maternidade com área de 3 ha,
próximo ao estábulo. Neste piquete as vacas no 89 e 99 mês de
gestação, receberão volumosos e ficarão sob proteção de abrigo
rústico, protegendo-as da chuva e do sol.
OBS.: Todos os piquetes deverão conter um cochO coberto com sal
à vontade o ano todo para mineralização do rebanho.
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3.1.4. Limpeza do pasto
~ muito importante manter
as pastagens no limpo, procedendo-se a limpeza manual, tant.as
vezes quantas forem necessárias.
3.2. Formação de capineira
Recomenda-se a formação de 3 ha
de capine ira com capim elefante, cultivares África cameroon,mi-
neiro e vruckwona para suplementação das vacas em lactação e be-
zerros por ocasião das ordenhas com 20}l kg de massa verde por
vaca/dia.
As estacas de capim elefante
verão ser plantadas manualmente em sulcos continuos a uma
fundidade de 10 cm e distanciados de 1,Om, utilizando-se 5
neladas de esterco de gado curtido e 80 kg de P205/ha.
O corte será feito quando o capim
estiver com 1,5 metros de altura e antes da floração, fazendo
-se a seguir uma adubação orgânica na base de 5 ton/ha. Se pos-
sivel a cada dois anos readubar a capineira com 60 kg/ha de
3.3. Minera1ização
A mistura mineral deverá ser fei-
ta pelo produtor na própria fazenda utilizando-se:
Sal ·,comum ..... '.'...................................... 50 kg
Fosfato bicálcio ou farinha de osso........ 50 kg
Sulfato de cobre 0,30 kg
Sulfato de cobalto 0,03 kg
Iodeto de potássio 0,01 kg
A mistura deverá ser fornecida o
ano todo aos animais em cochos cobertos que deverão ficar em po-
sição oposta aos bebedouros aguados.
4. Sanidade
4.1. Vacinações
Aftosa - o rebanho será sistema-
ticamente vacinado contra febre aftosa, de 4 em 4 meses e
de-
pro-
to-
a
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partir do 39 mês de idade, na dosagem de 5cc por via subcutânea.
Raiva - apenas em caso d~ apare-
cimento de surtos da doença na região, é que se deverá vacinar o
rebanho, seguindo a dosagem recomendada pelo fabricante.
Brucelose as fêmeas serão vaci-
nadas por via subcutânea, com idade de 4 a 8 meses numa única do-
se, usando-se vacina (CEPA-B 19), sob orientação de um médico ve-
terinário.
Pneumoenterite - as fêmeas deve-
rao ser vacinadas no 89 mês de gestação, bem como os bezerros
aos 15 e/ou aos 30 dias de idade segundo orientação do médico ve-
terinário.
4.2. Controle de endoparasitas
Recomenda-se vermifugar o rebanho
usando-se produto a base de Levamisole obedecendo o seguinte es-
quema:
la. vermifugação - feita em todo
o rebanho no mês de abril;
2a. vermifugação - será realizada
em vacas + touros e animais com idade até 24 meses no mês de ju-
lho;
3a. vermifugação - será feita em
vacas, touros e nos animais com idade até 24 meses no mês de
agosto;
4a. vermifugação - será vermifu-
gado todo o rebanho no mês de dezembro;
s". vermifugação - será f e í, ta nos
bezerros desmamados em dezembro.
4.3. Controle de ectoparasitas
O rebanho deverá ser banhado de
14 em 14 dias até quando se fizer necessário, usando-se um dos
produtos, o maior tempo possível, na dosagem abaixo:
37
PRODUTO DILUrçAO DOSAGEM
Triatox 1:500 5 litros U.A.
Nexagan 1:500 5 litros U.A.
Assuntol 1:500 5 litros U.A.
4.4. Cuidados com as vacas no pre e
pos parto, com os bezerros e com a ordenha:
As vacas deverão ficar em pi-
quetes maternidade antes e após o parto, isolando-se dos outros
animais.
Após o parto verificar se hou-
ve retenção de placenta, e tomar medidas adequadas quando for o
caso.
· Por ocasião da ordenha, lavar
o úbere, fazendo a ordenha o mais rápido possível.
Cortar o cordão umbilical, após
desinfetá-lo com tintura de iodo 50% deixando 3 cm de côto (com-
primento).
· Fazer o bezerro mamar o colos-
tro após o nascimento.
· Evitar que os bezerros acompa-
nhem as maes ao pasto nos primeiros sete dias de vida.
5. Insta lações
As instalações disponíveis deverão
ser adaptadas tornando-se mais funcionais ao melhor manejo do
rebanho.
Deverá constar de curral, bezerrei-
ros, estábulo, côchos para sal mineral e para volumosos, brete
e embarcadouro, tudo construído de maneira mais simples e rús-
tica possível.
. Estábulo - deverá ter dimensões de
10m x 7m, construído de madeira serrada ou roliça, coberto com
telha Brasilit, de barro ou de zinco. O piso deverá ser áspero
a fim de evitar acidentes e com declividade mínima de 3% pa~a
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possibilitar a higiene diária. Estas dimensões correspondem a
4m2/animal e comporta a metade das vacas em lactação.
No seu prolongamento será construido
um bezerreiro com uma divisão para separação dos bezerros (na
2base de 1m por cabeçat por faixa etária.
Os bezerreiros também serão construi-
dos de madeira, do modo mais simples possivel com dimensões de
3m x 5m.
· Curral - terá dimensões de 15m x
14m, devendo ser construído com madeira roliça ou serrada, con-
tendo um brete e divisões para separação dos animais.
· Cochos cobertos - devem ser cons-
truídos de madeira, com 3 metros de comprimento, cobertos com
palha a uma altura de 2 metros, ficando a 60 centímetros do so-
lo.
· Cercas divisórias - serão
de arame farpado ou arame liso com 4 fiadas se possível.
feitas
6. Comercial ização
O leite produzido pelos criadores de
Porto Velho será vendido ã Usina de pasteurização através da
COMARON, enquanto que nas outras áreas, poderá ser comerciali-
zado ao mercado consumidor.
Os bezerros desmamados serao comer-
cializados ã outros criadores da região juntamente com as novi-
lhas excedentes.
Os animais velhos e improdutivos se-
rao vendidos para o consumo local.
COEFICIENTES TfCNICOS/ha
-Rebanho estabilizado: 89 unidades animais
ESPECIP lCAÇOES UNIDADE ,QUANTIDADE
1. Manejo
Divisão do pasto em
piquetes km 10
'1Q
~
ESPECIFICAÇOES UNIDADE QUANTIDADE
2. Alimentação
2. l. Formação de pastagens
2.1.1. Preparo do solo
Broca H/D 6,0
Derrubada com
moto serra H/D 2,0
Queima e en-
coivaramento H/D 2,0
2. 1. 2. Plantio
Semeadura ma-
nual com se-
mentes H/D 2,0
Plantio com
mudas H/D 6,0
2.1.3. L impeza das pa s-
tagens H/D 6,0
2.2. Formação de capineiras
2.2.1. Preparo do solo
Destoca H/TR 6,0
Gradagem pe-
sada H/TR 4,0
Gradagem leve H/TR 1,0
Catação de
raizes H/D 3,0
Plantio e adu-
bação H/D 8,0
3. Mistura mineral Ton. 1, °
4. Sanidade
4.1. Vacinações
Aftosa dose 402
Raiva dose 135
Brucelose dose 16
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ESPECIFICAÇOES UNIDADE QUANTIDADE
Pneumoenterite
4.2. Medicamentos
Carrapaticidas
Triatox
Nexagan
Assuntol liquido
vermifugo
Antibiótico
Biocide
5. Insumos
5.1. Superfosfato triplo
dose 105
cc
13
13
13
5134
1. 700
15
litro
litro
litro
ml
litro
kg/ha 110-165
6. Comercia1ização
Leite
Machos desmamados
Vacas descartadas
Novilhas excedentes
Touros
litro
cab
cab
cab
cab
29.400
16
7
8
1
7. Mão de Obra
Mensalista
Eventual
nQ 2
2D/H
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P A R T I C I P A N T E S
TtCNICOS DA PESQUrSA
01 - Aluisio Ciriaco Tavares
02 - Carlos Alberto Gonçalves
03 - Francelino G. da Silva Neto
04 - Jose Francisco B. Mendonça
05 - José Nelsileine S. Oliveira
06 - José Re í.na Ldo C. Britto
07 - José Ribamar da Cruz Oliveira
08 - Márcio Antonio Cattini
TtCNICOS DA ASSISTtNCIA TtCNICA
01 - Alexandre Jose Scarpelini
02 - Andre Pessim
03 - Antonio Tabosa Filho
04 - Claver A. Bernaola Cuadros
05 - Flávio Yassoshi Ikeda
06 - Jose Alves da Silva
07 - Jose Guedes Filho
08 - Saly Fernandes Júnior
09 - Sandra Maria Silva Nunes
10 - Tarcisio Prezotto
PRODUTORES RURAIS
01 - Edgard Franco
02 - Gianstefano Riboni
03 - Jose Moreira Couto
04 - Kurazo Kuroda
05 - Oseas Soares Lenk
06 - Otacl1io Bezerra de Vasconcelos
07 - Sival Afonso Estevão
EMBRAPAjUEPAT/PORTO VELHO
&~BRAPA/UEPAT/PORTO VELHO
EMBRAPA/UEPAT/PORTO VELHO
EMBRAPA/UEPAT/PORTO VELHO
EMBRAPA/UEPAT/PORTO VELHO
EMBRAPA/UEPAT/PORTO VELHO
EMBRAPA/UEPAT/PORTO VELHO
EMBRAPA/UEPAT/PORTO VELHO
ASTER-RO/PORTO VELHO
ASTER-RO/OURO PRETO
ASTER-RO/PORTO VELHO
ASTER-RO/GUAJARÂ MIRIM
ASTER-RO/PORTO VELHO
ASTER-RO/PORTO VELHO
ASTER-RO/JI-PARANÂ
ASTER-RO/GUAJARÂ MIRIM
ASTER-RO/PORTO VELHO
S.A./RO
PRODUTOR/JI-PARANÂ
PRODUTOR/PORTO VELHO
PRODUTOR/PORTO VELHO
PRODUTOR/PORTO VELHO
PRODUTOR/OURO PRETO
PRODUTOR/PORTO VELHO
PRODUTOR/GUAJARÂ MIRIM
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COMPOSiÇÃO E IMPRESSÃO NA SEÇÃO GRÁFICA DA
ASTER-RO
